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Introdução: Iniciativas de Telessaúde são efetivas para prática de apoio 
clínico em Atenção Primária. Uma das ferramentas é o telediagnóstico, 
onde apoio diagnóstico à distância através de envio de dados clínicos 
(ECG, etc) ou fotografias a um especialista da área afim pode permitir 
agilidade e descentralização do diagnóstico. O TelessaúdeRS oferta 
telediagnóstico em 3 áreas, uma das quais é a estomatologia. 
Objetivos:  Avaliar o impacto da oferta de telediagnóstico em 
Estomatologia pelo TelessaúdeRS na redução do encaminhamento à 
atenção secundária, bem como a qualificação clínica dos dentistas e 
médicos de família em relação à acurácia diagnóstica. Metodologia 
ou Descrição da Experiência: TelessaúdeRS disponibiliza um serviço 
de Telediagnóstico em Estomatologia através da Plataforma de 
Telessaúde. O médico ou dentista envia a foto da lesão, bem como 
formulário contendo informações clínicas. Estes dados são avaliados 
por um patologista bucal que retorna ao solicitante um laudo com a 
hipótese diagnóstica e indicação de conduta. A estratégia também 
envolve processos de teleducação resultante da discussão dos casos. 
As características do presente projeto criam um cenário favorável 
à implantação do telediagnóstico como estratégia de qualificação 
profissional e busca pela eqüidade em saúde. Resultados: O potencial 
do Telediagnóstico em Estomatologia como ferramenta de apoio 
para a decisão clínica é evidente, representando uma abordagem 
alternativa para a gestão das referências na Atenção Primária à Saúde, 
bem como no aumento da resolutividade. A oferta do serviço iniciou 
em maio de 2015. Resultados preliminares serão apresentados em 
julho de 2015, durante o 13º Congresso Brasilerio de Medicina de 
Família e Comunidade. Conclusão ou Hipóteses:  A implementação 
de um serviço de Telediagnóstico em Estomatologia como recurso 
auxiliar na tomada de decisão clínica pode surgir como estratégia de 
qualificação da atenção à saúde bucal no SUS.
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Telessaúde; Apoio clínico; Estomatologia 
 


